
    
      
    

    
      UMA CASCA DE NOZ (NÓS)
    

    
      Somos neve no deserto
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Pedro Augusto Bragança de Sá
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      “A verdade é tão difícil de dizer que às vezes precisa de ficção para torná-la plausível.” 
    

    
      —  Francis Bacon
    

    
      
    

    
      
    

    
      NOTA DO AUTOR
    

    
      Quanto mais o tempo passa, mais convicção eu tenho que escrever um livro é como dar a luz a um filho. Quando se trata de um livro de ficção esse pensamento fica ainda mais tangente. Nasce um filho, nasce um pai. Nasce um livro, nasce um escritor, ainda que em formação, ainda que de “primeira viagem”, um escritor. 
    

    
      A ficção é algo maravilhoso, pois assim como na comédia, o autor de ficção pega o leitor pelo braço e o transporta para uma terra desconhecida, onde tudo, literalmente tudo, é possível, sem falsos pudores. A ficção ainda é uma maneira sutil para se dizer uma verdade difícil e amarga.
    

    
      E verdade seja dita, não tenho filhos, mas pela experiência de amigos, vejo que quando o filho nasce, um horizonte de possibilidades e medos nasce com ele. Os pais planejam o mundo, naturalmente, um mundo lindo, onde o filho sai vitorioso de todos os desafios. Não raras vezes, os pais retiram as pedras do caminho para que o filho não tropece, se possível eles retiram também os espinhos das rosas para que o filho não se machuque.
    

    
      Contudo, no final das contas o filho é um ser humano, e como qualquer outro, tem em si uma fagulha divina, ele sonha, cria, deseja, pensa e sente. Inevitavelmente, aquele ser com o poder dentro de si, encontrará um mundo igualmente poderoso. Com outros universos que habitam outros corpos, e deste contato, os pais não conseguem retirar os espinhos, nem as pedras.
    

    
      Com o livro acredito que não será diferente. Todo o carinho aqui depositado, todo o cuidado em colocar este livro no caminho da felicidade será, no final, apenas parte do esforço. O futuro será tão incerto e plural quanto as folhas numa floresta. Do contato desta minha criação com os infinitos universos que alcançará, qualquer resultado que eu venha a prever ficará apenas no campo das presunções. Eu tenho ciência disso.
    

    
      Espero que ele encontre pedras no caminho para ver que o mundo exige de nós Força e Sapiência. Espero que ele encontre espinhos para que alcance a Prudência. Espero, por fim, que encontre amigos e inimigos, para travar longas conversas, pois só assim saberá que a evolução só é possível onde há divergência de ideias e convergência de ideais. 
    

    
      Tenha um ótimo encontro.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      PREFÁCIO
    

    
      Olá, leitor!
    

    
      Quando você abrir "Uma Casca de Noz (Nós)", você começará uma aventura incrível que meu papai escreveu para minha mamãe com muito amor. A ideia começou com um sonho que ele teve um dia desses que acordou às três horas da madrugada. 
    

    
      Quando contou o sonho para minha mamãe, ela logo abraçou a ideia. Desde o início dos tempos o feminino restringe e organiza o caos de ideias do masculino, essa história demonstra isso para os leitores mais atentos ou os mais “ativos”, como dizia meu bisavô Zuza.
    

    
      Esse livro é muito especial porque deixa escapar parte da história dos meus papais e de alguma maneira, também fala um pouquinho sobre mim, mesmo que eu ainda não tenha nascido!
    

    
      Como diria minha mamãe: “– Que perturbação!”
    

    
      Bem, eu vim do futuro para dizer que essa obra é como um baú do tesouro, ela pode ser um guia e resgatar relacionamentos de outros papais que dedicaram sua vida para cuidar dos filhos e esqueceram como é voltar a ser apenas dois, ou voltar a ser UM. 
    

    
      Cada parte da história mostra um pouquinho do coração dos meus pais e das coisas que eles viveram ou apenas sonharam viver. Vai saber!
    

    
      Eu sei que parece faz de conta ou como os adultos dizem: “ficção”. Realmente alguma parte é. Mas tem muita coisa real também, acredite em mim, pois de onde estou eu acompanho tudo.
    

    
      Aqui, você que está lendo, poderá passear por caminhos místicos, ocultos pela névoa, que são como os momentos confusos que todos os adultos vivem, às vezes. Nós crianças temos mais curiosidade e dúvidas, sei disso, à medida que crescemos, aumentam também as certezas, mas isso não é uma regra. 
    

    
      O fato é que, criança ou adulto, sempre tem um pouquinho de espaço para sentir esperança e muita fé para clarear o caminho. Essa história é como as aventuras que meus papais viveram e deixaram pistas ou marcas para me ajudar a aprender e crescer, espero que sirva de algo para você também.
    

    
      Mesmo que eu ainda não esteja aí para ver o mundo como meus pais viram, este livro me deixa sentir tudo o que eles sentiram, entender as dificuldades deles e comemorar as vitórias. Eu já aprendi, por exemplo, que a vida é feita de escolhas e oportunidades; viver é saber como passar pelas tempestades e encontrar o caminho de volta para a luz.
    

    
      Adorei ver que eu já era querida e amada antes mesmo de nascer. Eu sou fruto do (re)encontro de duas almas e fico me perguntando qual a possibilidade de tudo acontecer como aconteceu. 
      “Hellena, com certeza existe uma Inteligência Suprema arquitetando tudo ao nosso redor”
      , papai diria.
    

    
      Prepare-se para ser levado para um mundo novo num lugar misterioso em Minas Gerais, para mudar um pouquinho e, quem sabe, para descobrir algo sobre você mesmo nesta história. 
    

    
      Que este livro seja seu guia, seu amigo e um espelho para as suas próprias aventuras. Agora você pode levar minha família para onde for!
    

    
      Com amor e um sorriso grande, Hellena – A filhinha tão querida que ainda não chegou.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Aos meus amados pais.
    

    
      Com todo o amor e gratidão que meu coração pode oferecer, dedico este livro a vocês. Suas histórias, seus ensinamentos e seu amor são as raízes de tudo que sou hoje. Obrigado por me ensinarem que nascemos para servir. Quando as raízes são fortes, os galhos florescem.
    

    
      
    

    
      À minha família.
    

    
      Especialmente minha irmã, Débora, por dividir comigo vários fragmentos desta história.
    

    
      
    

    
      Aos meus amigos e irmãos espalhados pelo mundo.
    

    
      Por se alegrarem com essa leitura, antes mesmo que ficasse pronta e se tornarem parte importante da minha vida, um Abraço Fraterno.
    

    
      
    

    
      À nossa pequena Hellena ou Helleno, só Deus sabe.
    

    
      Essa criança apressadinha que visita nossos sonhos com frequência e que, em forma de amor, povoou nossa imaginação com momentos que ainda nem vivemos, mas que já amamos com todas as forças.
    

    
      
    

    
      A Isadora, minha mulher.
    

    
      Vaguei pela vida tentando te (re)encontrar, até que aprendi com você que só é possível viver, verdadeiramente, uma vez. Eu sou seu fã.
    

    
      Com um carinho eterno,
    

    
      Pedro Augusto Bragança de Sá
    

    
      
    

    
      Capítulo 1
    

    
      “A mesma ferramenta que constroi pode destruir”.
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      ada batida na casca daquela árvore parecia entrar em sintonia com o ritmo das batidas frenéticas do meu coração. Eu acelerava os movimentos, um golpe após o outro, como se minha própria vida dependesse disso. 
    

    
      As três primeiras batidas foram compassadas, como de costume, mas já não havia tanta ordem nos golpes. Lascas de madeira voavam à nossa frente, colidindo com nossas roupas e se espalhando pelo chão. Alguns pedaços chegaram a se depositar nos cabelos grisalhos de minha esposa que, por sua vez, parecia não se importar. Outros fragmentos menores de madeira batiam contra meu rosto e se misturavam com o suor. 
    

    
      Com o olhar aflito, os dois punhos cerrados levados à frente da boca e os dedos encostando nos lábios, Zim demonstrava não apenas ansiedade, mas também uma chama de esperança no meu esforço em abrir aquele tronco de árvore.
    

    
      Quanto mais eu violava aquela casca robusta e grossa, mais nítido se tornava o som de um choro abafado que emanava do interior da árvore. A cada pancada, o som estridente de metal e madeira se misturava e o choro de uma criança ficava mais evidente e desesperado. 
    

    
      Sentia que era um caso de vida ou morte. A sobrevivência daquela criança dependia inteiramente do meu esforço e habilidade com aquelas ferramentas. 
    

    
      Um segundo a mais poderia significar a morte de um ser inocente, creio eu, que de alguma forma, inexplicável e sobrenatural, foi parar ali dentro. 
      “A mesma ferramenta que constroi pode destruir”.
       Pensei enquanto tentava aplicar a força estritamente justa e necessária para não ferir aquela criatura aprisionada.
    

    
      A pressão aumentava a cada lasca de madeira arrancada, meu coração martelava no peito e minha mente estava focada em um único objetivo: resgatar a criança. As ferramentas em minhas mãos se tornaram uma extensão do meu corpo, movendo-se com precisão. 
    

    
      Para compensar o suor, que as deixavam escorregadias, eu segurava com toda força que tinha. Suor também escorria pela minha testa se misturando com a serragem. Quanto mais vontade cega e caótica, menos técnica eu empregava.
    

    
      Zim murmurava palavras de encorajamento, quase como uma prece. A sua fé em minha capacidade era a força que eu precisava para continuar. Contudo, apesar de todo aquele esforço, a casca parecia interminável e impenetrável. 
    

    
      Cada camada removida revelava outra, tão resistente quanto a anterior, lembrando as camadas de uma cebola envolta em um núcleo denso. Meu braço já começava a fraquejar e um sentimento de desespero tomava conta de mim.
    

    
      De repente, o som do choro dentro da árvore cessou. Um silêncio sepulcral tomou conta do ambiente. Zim olhou para mim assustada. Pensei que ela me condenaria pelo aparente fracasso, mas ela me surpreendeu:
    

    
      — Continue! — ela sussurrou, quase inaudível devido ao embargo em sua voz.
    

    
      A urgência em suas palavras renovaram minhas forças.
    

    
      — Estou tentando, Zim! — minha voz entrecortada pelo esforço — Mas essa maldita casca não acaba nunca!
    

    
      — Por favor, não pare agora! — replicou.
    

    
      Com um grito de determinação, voltei a golpear a árvore com toda a minha energia. No meio militar chamamos esse gás final de 
      Chivunk
      . Todavia, uma dúvida pairava no ar: 
      conseguiríamos a tempo?
       Aquela vida estava por um fio e cada segundo que passava parecia uma eternidade.
    

    
      Ali, com o destino em minhas mãos, o peso da responsabilidade era esmagador.
    

    
      — Você acha que ela ainda está viva?
    

    
      — Não sei, mas temos que acreditar que sim — respondi dando uma pausa para respirar — Não vou desistir agora, Zim!
    

    
      A cada golpe, a casca cedia um pouco mais, porém o fim ainda não estava à vista. O tempo corria contra e a incerteza do sucesso mantinha a tensão insuportável. O suspense era latente e a aflição aumentava.
    

    
      — Eu estou com você — ela disse, colocando uma mão no meu ombro.
    

    
      — Sim — concordei com a cabeça — Vamos salvá-la!
    

    
      Com restaurado vigor, continuei a golpear a árvore, sentindo a resistência da madeira diminuir gradualmente. Cada segundo parecia uma eternidade e o som daquele trabalho ecoava na floresta emudecida ao nosso redor. A vida daquele ser dependia de nós e não podíamos falhar.
    

    
      Enquanto trabalhava incessantemente, lembrava que alguns anos atrás, minhas esposa e eu costumávamos andar por aquela estrada. Lembro-me de cada detalhe de nossa história como se fosse um velho poema decorado para uma apresentação na escola, daqueles que nunca mais esquecemos. 
    

    
      Golpe após golpe e minha vista começava a ficar embaçada. Um 
      flash
       de imagens de tempos vividos vinha se tornando mais nítido, mostrando o caminho que percorremos até aquele momento emblemático.
    

    
      Percebemos que existe um elo entre o Criador e a criação, uma ligação que nos permite viver repetidas experiências e promessas inexplicáveis para a ciência ortodoxa como ela é hoje, mas que servem de crescimento, aprendizado e evolução.
    

    
      De fato, é verdade quando dizem que 
      os lábios da sabedoria estão fechados, exceto aos ouvidos do entendimento.
       E o entendimento aqui pode ser alcançado por diversos caminhos. 
    

    
      A vida nos levou pelo caminho, que posso considerar um “caminho do meio”, aquele entre o excesso de razão sem sentimento e as emoções sem nenhum tipo de pensamento crítico.
    

    
      Veja bem, há três dias começamos a experimentar esses ensinamentos incognoscíveis
       
      e agora, a cada golpe nesta árvore, tudo começa a fazer algum sentido. Espero que também faça para você que me escuta de algum lugar.
    

    
      Tudo começou há três dias, fazia frio. Era uma madrugada com aspecto silencioso e desprovida de cor. O céu, coberto de nuvens densas, escondia as estrelas e os demais astros. A lua também estava oculta, deixando-nos apenas com uma cerração que repousava pela estrada, semelhante a um manto de algodão.
    

    
      O firmamento, como diria meu avô, sempre nos fascinou. Minha esposa e eu gostávamos de pensar, e eu falo mais por mim, que estar em diferentes regiões geográficas olhando para o mesmo astro no céu demonstrava alguma ligação, alguma proximidade. Nem que seja a sensação de estar no mesmo planeta, na mesma dimensão, vivendo no mesmo tempo.
    

    
      Era uma quarta-feira, a umidade fria da névoa parecia penetrar nossos ossos enquanto o único som que rompia o silêncio era o de sapos coaxando nos brejos próximos e, sincronizado com eles, o som dos nossos passos. 
    

    
      Estávamos ali, Zim e eu, no caminho quase desértico que passamos a fazer depois que nos aposentamos e deixamos a vida agitada da cidade grande para morar em nosso cantinho em Macacos. 
    

    
      Sempre sonhamos com isso. Sendo bem sincero, antes queríamos morar em Lavras Novas, um distrito de Ouro Preto, que já é mágico por si só, mas depois que trabalhei naquela região de Nova Lima, ainda jovem, e que levamos nossa pequena Hellena para passear por aquelas terras, fomos cativados e mudamos nossos planos. 
    

    
      Digo isso sem nenhum remorso, já dizia o escritor britânico William Shakespeare: 
      "Somos feitos da mesma matéria que nossos sonhos"
      . Se nós aqui, na expressão mais densa da matéria, somos mutáveis, imagina nossos sonhos e planos. Faz parte da vida esse movimento constante.
    

    
      Macacos é um lugarejo que pertence a cidade de Nova Lima, fica pertinho, “logo ali”, como falamos em Minas Gerais. O lugar também é conhecido como São Sebastião das Águas Claras, mas sempre gostamos do nome Macacos. Esse pedaço de terra nos conquistou pela calmaria, pelas montanhas e trilhas maravilhosas, além de um pôr do sol incrível. 
    

    
      Quando jovens, gostávamos de curtir um friozinho a dois nas pousadas que encontramos por “aquelas bandas”, outra expressão mineira.
    

    
      Entretanto, naquela quarta-feira, a névoa criava uma atmosfera quase irreal, onde cada sombra parecia ter vida própria e cada som era amplificado, aumentando a sensação de isolamento. A lanterna que carregamos lançava um feixe de luz fraco à nossa frente, iluminando apenas alguns metros adiante. A cada passo, o caminho parecia se alongar, um corredor interminável de incertezas.
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